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EFEITO DE Glomus etunicatum E DE ESPÉCIES 
NATIVAS DE Glomus SOBRE O 
CRESCIMENTO E PRODUÇÃO 

DO FEIJOEIROY 

Gilson J.M. Gallotyj 
Laercio Zambglim 2 
Clibas Vieira 

Efeitos positivos de inoculacao com fungos micorrizicos vesiculo-arbusculares 
(MVA) sobre o crescimento ou produção do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) tém si- 
do obtidos por vérios pesquisadores (2, 5, 7, 8, 9). Entretanto, ha também relato de 
efeito desfavoravel (1). 

Na literatura nao se encontraram relatos sobre o efeito de espécies nativas de 
fungos MVA em solos cultivados com feijao, no Brasil, sobre o crescimento da 
cultura. Por isso, o presente trabalho teve o objetivo de estudar espécies nativas 
de Glomus, obtidas em campos cultivados com milho e feijao associados, campos 
proximos a Universidade Federal de Vicosa. Essas espécies foram comparadas 
com a Glomus etunicatum, ja confirmada por ZAMBOLIM et alii (9) como eficien- 
te para proporcionar aumento no crescimento do feijoeiro. 

Material e métodos. Cinco espécies de fungos micorrizicos do género Glomus 
foram testadas, quatro nativas da região de Vigosa, aqui denominadas Glomus 1, 
Glomus 2 (as coletadas de radicelas do feijoeiro no campo), Glomus 3 e Glomus 4 
(as coletadas de radicelas do milho no campo). A quinta espécie (Glomus etuni- 
catum Becker & Gerd.), originaria da Universidade da Flórida, foi obtida da cole- 
¢ao de fungos micorrizicos do Departamento de Fitopatologia da UFV. Para a 
multiplicação dessas espécies, utilizaram-se vasos de barro com uma mistura de 
turfa e vermiculita (1:1), tendo o sorgo (Sorghum vulgare L.) como planta multi- 
plicadora. Para a extração dos esporos desses vasos, empregou-se o método de flu- 
tuacao centrifuga em solução de sacarose (4). 

-/ Parte da tese de mestrado apresentada, pelo primeiro autor, 3 UF.V. 
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3/ Departamento de Fitotecnia da U.F.V. 36570 Vigosa, MG.



422 REVISTA CERES 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, num Latossolo Vermelho- 

Amarelo Humico, de textura argilosa. Esse solo, após passar por peneira de arame 

de 5 mm, foi fumigado com brometo de metila, na dosagem de 100ce/m3, Utiliza- 

ram-se vasos com capacidade de 3 kg de solo, e a adubacao utilizada foi de 150 ppm 

de P (superfosfato triplo) e 80 ppm de K (cloreto de potassio) . A calagem foi reali- 

zada com calcario dolomitico (PRNT 100%). Tanto a calagem como a adubação de 

base foram realizadas quatro meses antes da instalação do experimento. Sete dias 

após a emergeéncia dos feijoeiros, foi adicionada uma mistura de micronutrientes, 

à razao de 8 ml por vaso, da seguinte solucao-estoque (g/L): H3BO3 1,86; MnCly. 

4H90 5,28; ZnSO4TH2O 7,04; CuSO45H20 2,09; NaMoO42H2O 0,09; FeCl3-6Hz0 
3,01. Em cobertura, aplicaram-se 30 ppm de N (uréia)/vaso, aos 30 dias após a 

emergéncia dos feijoeiros. 

A inoculação consistiu na deposição, a 7 cm de profundidade, de 1.000 esporos 

em cada vaso. Posteriormente, semearam-se trés sementes de feijao (cv. Miliona- 

rio 1732) em cada vaso, permanecendo somente uma planta após o desbaste. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, com cinco repetigoes, 

e os tratamentos consistiram nas inoculacoes com: 1) Glomus 1; 2) Glomus 2; 3) 

Glomus 3; 4) Glomus 4; 5) Glomus etunicatum, 6) uma mistura das espécies dos 

tratamentos anteriores; 7) testemunha (sem inoculação). 

Foram realizadas avaliações da infecção radicular e do peso da raiz seca e da 

parte aérea seca, em quatro plantas por tratamento, aos 21, 28, 35, 42, 49 e 56 dias 

ap6s a emergéncia. Para a avaliação da incidéncia de infec¢ao, uma pequena 

amostra das raizes, com peso aproximado de um grama, foi retirada do sistema ra- 

dicular de cada planta. Posteriormente, cada planta foi colocada em sacos de pa- 

pel e posta para secar em estufa de ar forcado, a 70°C, por dois dias. 

A infecgao micorrizica foi determinada sob microscopio estereoscopio, com o 

auxilio de uma placa de Petri com arranjo quadriculado (3). Para tanto, fez-se o 

clareamento prévio dos segmentos das raizes numa solugao de KOH a 10%, segui- 

do da coloração com lactofenol que continha azul-de-algodao (6). 

Para o controle do oídio e de ácaros, foram realizadas trés pulverizacoes com 

Dinocap, na dosagem de 0,5 g/litro do produto, aos 30, 40 e 50 dias após a emer- 

geéncia dos feijoeiros. 

Resultados e discussdo. Os pesos da parte aérea seca e do sistema radicular 

seco, obtidos aos 56 dias após a emergéncia, encontram-se no Quadro 1. Não hou- 

ve diferenca significativa (P > 0,05) entre os tratamentos, nem para o sistema radi- 

cular nem para a parte aérea. Entretanto, observou-se melhor crescimento e pro- 

dução das plantas inoculadas, em relacao a testemunha sem inoculagao. 

ZAMBOLIM et alii (9) obtiveram aumentos de 160 a 250% no peso da parte 

aérea seca do feijoeiro inoculado com varias espécies de Glomus. PARADA (7) 

também obteve aumentos significativos no peso da parte aérea seca quando inocu- 

lou o feijoeiro com fungos micorrizicos. Essa autora comenta a complexidade da 

interação solo-planta-fungo e menciona que qualquer alteracao nesse sistema tri- 

plice pode alterar a sua eficiéncia. Já BETHLENFALVY et alii (1) encontraram 

resultados diferentes: o peso das plantas secas do feijoeiro foi reduzido pela inocu- 

lação com o fungo Glomus fasciculatum. 

O aumento na produção de graos, em relacao a testemunha nao-inoculada 

(Quadro 1), variou de 15 a 31%. Entretanto, somente o tratamento com o fungo 

micorrizico Glomus etunicatum proporcionou producao significativamente dife- 

rente da da testemunha. ZAMBOLIM et alii (9) também mencionam Glomus etu- 

nicatum como a espécie micorrizica que sobressaiu, dentre varias testadas. 

Pelo desenvolvimento da infecção (Figura 1), todas as espécies apresentaram
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comportamento semelhante, quanto à infecção, o que indica não haver especifici- 

dade entre elas. Isso, possivelmente, deve-se ao fato de terem as espécies nativas 

(Glomus 1, Glomus 2, Glomus 3 e Glomus 4) sido obtidas de campos em que o mi- 

lho e o feijoeiro já vinham sendo cultivados em associação. Portanto, é possível 

que elas se tenham adaptado para infectar tanto o milho quanto o feijoeiro. 

ZAMBOLIM et alii (9) obtiveram diferenças na infecção do feijoeiro entre espécies 

micorrízicas, o que demonstra haver diferenças de afinidade entre o hospedeiro e a 

espécie de fungo micorrízico. PARADA (7) sugere que nem sempre o fungo micor- 

rizico mais eficiente, em relação ao crescimento e produção, apresenta maior per- 

centagem de infecções nas raízes. 

o Glomus 1 
100) e Glomus 2 
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FIGURA 1 - Infecgdo micorrizica em raizes de feijoeiro, causa- 
da por diferentes espécies de Glomus. 

SUMMARY 

(EFFECT OF Glomus etunicatum AND NATIVE SPECIES OF Glomus ON 

COMMON BEAN GROWTH AND YIELD) 

Four native species of vesicular-arbuscular mycorrhizal fungi were compared 

to the exotic species Glomus etunicatum. The native species were collected in Vi- 

çosa, State of Minas Gerais, and they belong to the Glomus genus. The experi- 

ment was carried out in pots, in greenhouse, where beans (Phaseolus vulgaris L.) 

were planted in soil previously treated with methyl bromide. It was found that all 

species had similar behavior in relation to bean growth, yield, and root infection. 

This result shows a lack of host specificity among the fungus species. Only the 

yield caused by Glomus etunicatum was significantly higher than the yield of the
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ininoculated treatment, but no significant differences were found between the 
exotic and the native species. 
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